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À chuva dignou 
de nbrilhantne a (om 
Som a sua ausencia é 
9 Sol foi avesse diy 
de batalha Puma pon 
Etualidade marvocia 
grddora de todas as 
bençãos e de todos 
9% aradacimentos da 
gentil commisal 


Datala, em compen: 
sação a animação foi 
múito maior sem pa 
rarello algum, isto é 
as hostes beligeran: 
tes eram muito me 
nos Toxuo amem 
te equipadas, mas a 
banal Potato mais 
renhida e muito mis 
msiaion 

“Entre os clrros en. 
feitados desuncavam. 


e pola sua elegancia 
á em de Sum 
e a Rima 
ia, orna- 
mentada, de violetas 

faeton de 


E ve todos os b 
talhudores tivesse 
dido “x mesma. pon 
etunidade, que o Sol, 
muito mais briunte 
Sei ido com cet 
2a vinda o gráciost 
eleja. que Se algu- 
ma fato teve, for a 
de um quasi nadinha 
mais de animação, 

reé di longas ho 
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Eli b. 


sr, conde de Valen- 
ças vistoramente de- 
carado com Iyrias, 
lazes, e noveleiros ; 
da sr* condessa d'AL- 
medina, com. Iyrios, 
rosas é myozotes, dos. 
ses. condes de Bour- 
may, com aceuciás 
amárellas, bugonvil- 
des e rotas, da fa 

lia Mendes Montei- 
ro, com novelleiros e 
espigas, do sr. Eduar- 
do Romero, eharret- 
te formando um ca- 
niçado de rosas, do 
sr. conde d'Almedi- 
na, Carlos Cru 

viscondes de” Mon- 
sento, dr. Alvaro du 
Fonseca, D, Laura 
Sassetti, condessa de 
Penalva! Alva, con- 
de dos Olivass, con- 
des de Proença a Ve» 
lha, Bernardo Caria, 


“que no “Campo 
Grando se estara d 
ra 


Magda porém a 
verdade que e diga 
te a culpa não foi 
elles, Jenodados. 
sampeadores, que 
hiram múito à tempo 
& horas de suas Ga 
js as sun cara” 
Tosas, le hlages, de 
Violetas é de honbons, 
mas aim da trapalha. 
la e da balburdia em. 
e, enconeraram as 
3 de transito, bal- 
duda e trapalhada 
que or obrigou a es 
tár horas é horas no 
Campo Pequeno des- 
Dera de poder Seguir 
pa O logar do com. 


stade a 
Senhora 
D. Amelia apresen- 
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A de Sua Magestade a Rainha a Srs D, Maria. 
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que pr 
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A de Sua Alteza o Principe Real : 
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Roo es cabos er do ou 
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Suas Magestades estiveram no recinto da Bata. 
ha até ás 6 horas da tarde sendo a sua retirada o 
signal para terminar essa brilhante festa, que se 
deve à iniciativa d'um grupo de meninas das 
mais, formosas é gentis da nossa primeira socie- 
dade e cujo producto, que foi importantíssimo, 


reverteu o favor da creação d'um hospital para. 
creanças ! 

Felicitamol-as pelo esplendido exito da sua de- 
Jiciosa e caritativa festa, 


nos magníficos jardins do se 
1a, é culo producto reverteu 4 favor dos 
ay freguesias diAleantara, Belem é Ajuda, 
À Sapos feita to à direcsão dos is Er 
esto Pisard, jarineiro da camara municipal de 
Lisbon e Antônio Sarralha, jardineiro do sr con 
deso"concorréram os prinéipaes horteslores de 
Hi 
idia-se em cinco partes o programma do 
concurso: E 
12 Coliecção de rosas — sendo conferida a me. 
dalha d'ouro sr; Campos Porto, dono do ma 
nico estabelecimento de horticultura da calça. 
da da Sage media de prata dograda so. 
colino Teixeira Murquer; medalha de prati 
ae Done, TO La 
2º Rosas novidades — não teve expost 
3» Orehideas é outras oras de alulas co 
à medalha de ogro h 
Monteiro; a medalha de praía dourada, à Coma 
mara Municipal de Lisbo, é menções! honroras 
os rs. Campos Porto é Theira Marques, 
sd toe exportação — premio ab se, Sch- 
3. Flores montadas em ramos, corós 
pesenições de sala et medalha ouro a 
Louise, afamada Horis da rua do Ouro; medalha 
de prata dourada a D, Carolina Burnay de Maces 
dos medalha de penta à Manoel GEctgess men. 
onroios a Franz Steenhoper condêssa de 
Porto Brandão, Madame Seulmars, Eduardo Ro- 
mero. 
À exposição inaugurou se no sabio 
horas da tarde sendo o EA OS 
e continua no. donsinto e 


oo réis. x 
enorme a concorrencia a essa deliciosa ex- 
posição e no. primeiro dia honraramna soe 
Tua visita Sua Magestade a Rainha a Senhora 
D, Maria Pia é Sua Alteza o Infante D. Affonso, 

O aspecto da exposição era perfeitamente pras: 
tastico As flores estavam expostas em tres bar- 
atas, uma enorme, com oo meros quadrados de 
superficie, armada 'em frente do palacio, e duas 


dai 


mais pequenas, uma unicamente com os produ- 
ctos fardo de madame Louise, outra desii.. 
nada ás fores de exportação. 

Sua Magestade a Rainha D. Maria Pia apr 
tou na exposição, fóra do concurso, uma riquiss- 
a onieeçã dl orcs o masníca era tambem à 
olieeção que, nas mesmas condições, apresentou 
o sr. conde de Barnay. g E 

A barraca de Madame Louise estava cheio de 
flogs deliciosas é então no tocante a Hores m 
tadas em ramos, em cestas, os trabalhos apresen- 
tados por esta Habilssima é elegante florista eram 
“um verdadeiro encamo e bem lhê mereceram o 
primeiro premio, a medalha d'ouro. 

À exposição Horticola nos jardins do ar. conde 
de Hurnay teve tum grande e legitimo mcíno & 
constituiu” um verdadeiro e orizinalissimo acon- 
tecimento na nossa cidade 


A sociedade das Sciencias Medicas de Lisboa 
acaba de representar — com grande successo — 
uma comedia celebre do celebre Shakspeare, — 
muita bulha para nada ! 

O sr, dr. Pestana, illustre bactereologista, apre- 
sentou ha dois dias ao governo o seu relatorio 
sobre as suas observações micrasconicas ácerca da 
epidemia reinante, dessa epidemia que tantas 
discussões tem levantado e que nenhumas mortes. 
tem feito — graças a «'eus !— e nesse seu relatorio. 
o sr. Pestana acaba por affirmar, que o bacillo que. 
encontrou e que submeneu a sua analyse, e que 
por ahi se dizia ser 0 terrivel bacillo de Koch, 
não é 0 bacillo de Koch mas sim o mesmo ba- 
eilo, que se encontrou na ansiyse das aguas de 
Lisboa. 


Já se sabe o que é o mal e onde elle 
estã, e por tanto facil deve ser o remedi 
“Agora O que é preciso, é tratar d'isso a serio e 
quanto antes, porque nem só do bacillo de Koch 
homem, 
into a Sociedade das Sciencias Medi 
anta bulha prestou um revelantissi 
mo serviço ao pais obrigando-a a lavar-se, a lim- 
par.se, a desinectar-se. 
a bolha tinha entretanto um perigo — espa 
Ihar O terror — mês já que a be ' 
de deixou tomar a serio esse terror, 
s preventivas que d'essa bulha resultaram 
foram um verdadeiro. beneficio para todos nós, 
porque no fim de contas é sempre muito meih 
der dizer «Bem fiz eu!», do que... «Se eu sou 
esse... 


Gervasio Lobato, 
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O BRAZIL 


O Novo Prezieste Da Reruntica nos Esravos. 
Usioos no Baagit. 


Reslpu-s em abel ultimo, no Bra, a el 
ão Rea pára à prestdnea reputação 
ps Sra Operadi” com Tata ansfadade porgue 
ia depenáia, em Erro pato retidão 
cgi and pa 

0 Sri gera clege o candido propoto 
se: Dr. Praiendo de Mora poe respeitado em 
Fedora e quer pon pa 
ato cargo da peteca da epa! Bra 
Estado de S, Paio, e vem casa de o anos dê 
idade. 


O que não ipod qu 
fome dos primeos a adherir do partido repul 


cano, quando este se formou em 1870, sendo logo 
depois eleito deputado pelo novo partido, facto 
que se repetiu em successivas legislaturas. 

À sua alta capacidade polit 


indicou O para 


senador, é vlimamente era o présidênte da Ca- 

Na eleição de 18yf. que confirmou na presiden- 
cia da republica o falto, general Deodoro da 
Fonseca, teve o ar, Dr. Prodencio de Moraes 7 | 
votos para aquele Gargo, no que bem se evideir 
lg da pépuiaião Sra 

arga experiencia dos négocios publicos, que. 

tem o 4. De. Prudencio de Moraes Junta à ata 
luseração do seu espirito liberal ndo tudo pre: 
dicados que promeitem um hom gôverno, que es- 
atua ao Branl a paz e todas os prosperidades de 
que é digno: 


O Causanor «Rerunuicas 


Este naviu de guerra da marinha brasileira to- 
srt importante na luta fractecida que aa- 

e se ferir no Brazil 
ndo um dos melhores cruzadores da muderna 
marinha, achou se em poder dos insurrectos re- 
Sistindo valorosamente a todos 0s ataques da má. 

fiel ao governo, 

O almirante insurrécto Custodio de Mello, que 
durante os primeiros mezcs da insurrceção, esteve 
a bordo do Aguidabam, fazendo delle 0 seu n 
viu almirante, passou 15 últimos tempos pará 
bordo do República, é nele sabido Rio de ja- 
neiro em direcção ao Rio Grande do Sul onde se 
foi juntar aos insurrectos d'aquelle Estado. 

Os acontecimentos do Rio, Grande, deslavora- 
veis nos revoltosos, determinaram a rendição dos 
insurrectos, « o almirante Custodio de Mello, rê- 
tirando se para. Buenos-Ayres, deixou o Rep 
ca, que esta actualmente na posse do governo le- 
gal do Brasil 

O cruzador Republica, é de aço, construido em 
18qa. Tem de comprimento Gg,» 30, de largura, 
18,º 15 e 4º, 39 de calado, com 1:300 teneladas. é 
as suas machinos são da força de 
dando no navio a velocidade de 17 milhas por 
hora 

É iluminado a los elecrss é em de ara, 

ças de carregar pela culatra, sendo 
e lançamento de torpedos e à projectores 


A CIDADE DE S. PAULO 


Esta cidade foi das que esteve mais umençada 
de cahir em poder dos insurrectos, Vindos do Rio 
Srandedosu 
importancia da grande capital da provinci 
5 Baulo, tamo pelo seu desenvolvido comme 
€ industria, como pela illustração dos seus habi- 
tantes, póde-se considerr aum estado de civil 
sacção asssãa adiantado, é por sto seria da maior 
importancia se as forças insurrectas a chegassem 
a Occupar 
Não aconteceu feliemente assim, porque a da» 
surreição chegou ao seu terino é 08 Insurrectos vi- 


ram-se focçados a depôr as armas, antes que 
sem oecupado aquela cidade, 
A, explendida vista panoramica da cida: de 


S. Paulo, que hoje publicamos, foi desenhada do. 
natural, é do Gazometro edificado na margem 


nte, avultando a popul 
Stranger, principalmente portuguene, ta 
ailemães, frincezes € inglez 
=Da'sus fameda Academia de Dir 
tendo annexo um Curso prep 


idade a séde do bispado estabel 


emas colegios é externatos de instrucçã 
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ns 


secundaria para o sexo femenino, sendo o mais 
notavel 0 Colegio Pestant; 4 para o sexo mas- 
eulino, e 1 minto. 

»Além destes collegios de primeira ordem, tem. 
a escola academica, instituto digno de elogio, fun 
dado sob o regimen seguido na America do Nor- 
te; a aula normal para professores; as aulas de 
préparatorios da Academia ; o seminario de edu- 
candas, e o episcopal; o instituto de artífices; 0 
instituto D. Anna Iosa, a notavel propagadora 
da instrucção popular. 

«Alguns d'estes edificios consagrados ao ensi- 
no, são de architectura graciosa, com porticos 
columoatas de marmore verde e marmore preto 
com veios de differentes côres, extrahidos das pe- 
dreiras de Pantojo, no município de Sorocaba. Os, 
plintos é capiteis de muitas columnas são de ma 
more preto, lindissimo pelo seu brilho excepci 
ne 


Ha nesta importante cidade 4 jornaes politi- 
diarias; e 3 periodicos literarios e politicos 
publicados por academicos ; duas bibliothecas ; 
da Academia, e a Popular creada e organisada 
ela loja maçonica America, possindo cerca do 

:o09 volumes, 

vTem um museu provincial; um gabinete de 
physica; um observatorio astronomico no semi- 
nario episcopal; e bem assim grandes casas de 
commercio, restaurants e hoteis, sendo o mais no- 
tavel é talvez o melhor do Brazil, o Grande Ho- 
te), de que é proprietario o sr. Carlos Sehorcht. 

“As exrejas, em numero de 22, são de pouca 
importância, pela sua architectura « ornamenta- 
ão, O que ha de mais recente a respeito de egre-. 
jas é a Presbyteriana e um templo hoglicano, pe- 
queno, mas elegante 

«Estabelecimentos de diversão, possue ; o thea- 
tro de S José é o Theatro Provisorio; o Jardim 
público da Luz; a Ilha dos Amores ; o Hippodro- 
imo 8 Rin de ptinadores. í 

sConta 6 typographias, sendo 4 a vapor; 1 of- 
fi Ntopraphiea, € 3 de encadernação; diversas 
fabricas de cervejas 1 grande fabrica de tecidos 
de algodão ; 4 oflicinas de fundição ; 2 serrarias 
à vapor e guiros estabelecimentos fabris de me-. 
nor desenvolvimento, 

«Foi esta riquissima terra brwgileira a que os. 
Portuguezes primeiro melhor conheceram e colo- 
nisaram. Em 1532 fundou-se aqui a colonia de 
S, Vicente, sendo seu original donatario Martim. 
Alfonso de Sousa ; passando em 1709 4 ser capé 
tania com o nome que hoje tem de S” Paulo.» 
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- A CALDEIRA DAS SETTE CIDADES NA ILHA 
DE $, MIGURL (Açores) 


A? memoria de Antonio Lopes Mendes, 
fallecido em 3r de janeiro de 1894. 


Chegado de ulguns dias apenas do continente á 
ilha de S. Miguel, tendo ouvido lá e pela viagem 
er a extraordinaria bellesa da Caldeira 
cldndes, ardia. em dezejas, é impacien- 
curiosidade de ir observar a maravilha, 
Uma carta corographica 
“jurada em las paredes da caza 
do hotel açoriano estava ali verdadeira tentação à 
desafiar-mê, apresentando me, no angulo do su- 
é, Os Contornos tepographicos, as casas das. 
altitndes das cumieiras, as profundidades das. 


Seite cidades! O nome já de si 
phyoge que me attrabia. Nunca ouvira fallar de. 
que m'esta ilha houvesse mais de que uma e ali 
estavam serto! 

Além das recomendações, dos encarecimentos. 
e da carta, que todos a seu modo me sullicitavam, 
venho à encontrar aqui um continental, um artista, 
que tudo dispoz para que eu podesse transformar 
o desejo em realidade; para que aquilo que eu 
já entresonhava se convertesse em uma visão sur- 


nei li seguinte, ainda toda a minha sen- 
sibilidade vibrava de enthusiasmo quando tentei 
comemunicar pela escripta o que podesse formu- 
lar das iminhas impressões a um velho amigos à 
um drtista de raça, que lá deixara nó cobtinemte, 
é, foi nesse intuito que, na propria occazião do 
pássâmeuto e a duzentas leguas de distancia, eu 
Tigia É attenção e amisade do vivo o que só posso. 
agora consagrar á saudade do morto, = 
Meu Caro Lopes á tua honrada memoria, à 
commemoração de tuas virtudes superiores, “ás 
fiuas delicadezas da tua alma candida e sã, d ve- 
nerafão dos sanctos sffectos em que comprehea- 


eu muito 


quantos de ti se acercavam, des 
mais, 

Accompanhar-te desde o clvorecer da vida tra- 
balhador prezistente, indefesso « prestimoso, dar. 
te o ultimo adeus ao ver-te cahur folminado, sem. 
que levantasses a mão do labor ; produzir a toda 
lar um espírito, que atravessou as mais acciden- 
dentadas vicissitudes sem um instante descurar 
m'elle a fé viva que o alentava e o impellia a se- 
guir, sem desvios o honrado cominho do dever; 
arrancar á modestissima sombra do seu lar um 


Quatorze annos mais tarde eras tu que me 
obrigavas a escrever um livro para me dares 
n'elle perduravel monumento de smisade ;partias 
depeis para a America, ao fim de vinte anos 

a), € ainda foram 05 mesmos votos meus pe- 
las tuas felicidades, que te accompanharam mas já 
então em seguimento de outros que mais gratos. 
te eram; os de tua mulher e de teu filho, 

Devia ser eu então quem synthetizasse em al- 
gumas palavras O assignslado caminho que pre- 
correste durante sessenta annos de existencia. 

A's úllirmações que à princípio fe a teu re 
peito como uma esperança, aquella com que dey 
Consignar-te depois em evidência como um uti, 
deveriam terminar agora por umas ultimas tão 
sinceras como sentidas, com que te glorlicane 
como um bom. 

Que a tus grande alma me perdõe, Assumi de- 
veres: de que mão sei desempenhar-ie, Vivo tu 
animava-me aquelle intimo conversar de velhos 
amigos. O teu espirito tão sereno, tão cheio de 
conformidade e de energia, tão afinado na pedra 
de toque da adversidade, tão rico de saber e de 
experiencia, tão adornado de conhecimentos, que 
una observação constante e inteligente dia à dia 
accrescentava, esse espírito animava me e alen- 
tava-me, Tu o mineiro e o lopidário, e a minha 
alma a illominar-se com as scintilações d'esses 
thezovros intimos. 

“Agora que teu espírito se allou às regiões de 
que não se baixa, sinto estenuarem-se-me as for- 
ps, ada amigo que ae afama é uma das raizes 

ja vida que se nos dilacera. Queria glorifica 
não sinto a mão robusta se não para apontar a 
tua obra. 


nosso império indiano, quando a mão do estran- 
Reiro, ciumento ou desdenhoso de umas estra- 
nhas glorias levantar sobre a poeira d'essas ruinas 
suas ostentosas construeções, a tua Índia Portu- 

dizer atravez dos tempss O que O teu 
do, à tua investigação Iaboriosa pode- 


Aº falta de mais e melhor que á tua memoria. 


possa dedicar offereço-te av linhas que vão lesse 
E são pará rim Sogradas domo escritas, que 
decerto eram no momento em que deitavas de 


axitir. Excriptas supondo te vivo sei que não te 
podiam se indiferentes 

ontem (3 de janeiro) fomos 4 Sette cidades, 

e agora já posso dizer, um dos pontos mais pitio: 

restos e, dem duvida, o mais esracteisticaments 
Singolar de toda à ilha 

a Caldeira das Sette cidades comparada com 


Essta que se recata es 
ostenta. 

“AT quem me desse aqui o Lopes Mendes excla- 
mava Antonio Emilio am frémitos de enthusias. 
mo, ao ver subito « sem trantição escancaradas 

re de nosso. olhar. estopelácio às enormes 
cas da eratera de um vulcão extincto, com es- 
cagpos descendentes de um vertiinoso declive, 
Sté gs profunderos do abismo; e lá baixo cristal 
no coco um espelho azul como o ceu, laoguído 
Soma um primeiro beijo que apenas afilore é res- 
Sale sobra o rosto da virgem que se adora, um 
go profando tranquilo, & manso, que de uma 
pero l je esperguiçainté ir dizer 45 penedias da 
Ros distâmie Gscarpa. = (iomo suis duras ? é de 
Dutra submista é em murmurios brandos alaga 6 
Cstendal de area onde a cararia alveja; onde as 
arvores se atufam se addensam é se cOmprimem, 
Cen Horestas, de pinheiros, em bosques de chôpos 
Sespndos atra de verdura, em ame sombrias 
Jos eryptomerias jápouicas. 

6 oinem tínhia otivos para sentir deslumbra- 
ssencos, para invocar o lapis observador, correcto 


& finamente artistico de Lopes Mendes, ao ver 
deante de sí abertas e nítidas, escolonando pela 
cratera fora, como reductos que protegessem a 
povoação a fioresta e o lago, dias crateras meno: 
Tes tão perfeitas, tão completas que não só pare. 
iam guardados à aquele retiro para darem uma 
ea do grande phenomeno geologico que as pr- 
duziu, como estavam pedindo 0 auxilio que só lhes 
poderia dar a arte, para poder ser transportado 
Fara toda a parte o motivo de admiração que nos 
Se tu, meu velho artista, visses os efeitos sur- 
pretiendentes da luz solar, que, do escoar-se in. 
tensa pelos rasgões das nuvêns, cabia de salto lá 
no fundo, deixando-lhe uma parte contornada de 
um crescente de sombra negra ao mesmo tempo 
que com a sua esteira intensamente luminoga ve- 
lava de uma esfumada bruma a encosta do pocnte. 
es como aquele sol iluminava de tons vi 
cazas alvas de neve, O esquilo campanario. 
da ireguezia, que Fabaixa, do longe, se desenhava 
como caprichosa phantasia de cartonagem, é se 
visses como elle deixava contemplar atravez de 
um sinto azul a parte azul do grande lago, terias 
8 da novas inepúd artistica, € tentírias todo o 
ardor de nosso enthúsiasmo; e então, de certo, 
nos opulentos recursos do teu talento, acha 
meio de cristalizar as nossus impressões, 
Meu bom amigo, eram as tuas exequias aquella 
nojsa confsão dos teus talentos. 
iós. dous eramos bem pequenos para fazer. 
mos à tum glorificação; mas estavamos bem alto 
para que as respirações oceanicas, que passavam 
desafogadas, podessem communicar o teu nome 
à todos. os ventos do ceu; e foi por isso que À 
falta de maior estatura nós providencialmente 
quellas arrojadas eminencias nos curvamos em 
ultima homenagem deante do teu grande espírito, 


(Sonta Delgada). 


Silva Mattos. 
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MANUBL FERNANDES VILLA-REAL 


E O SEU PROCESSO NA INQUISIÇÃO DE LISUOA 
1 


Manuel Fernandes Vila-cal nasceu em Lisboa prio 
ano de 10, sendo Alo e Vranciaco Fernandes Mie 
deal e Violante Dis, atoa natura do Vila: 
36 Pet e ey ar pero Ravel Porn 

) a paternos Manuel Poenan 

nela arca fo baptsado na gre da Con 

o Bervindo lhe do padrinho Vasco Mara de 


Era'o commercio em geral à occupação de sua fa- 


q, o que não agir pr cooti sa a pre 
re da gente do nação qual toda 
por asim der, pertnia. Seu pao possuia do prin: 


op pa 
a pa 
ade cao Sta da 
Se o E 
iii o RÃ 
pa a ee op a 


bos, na Pancaria do 


Parrotes; é seu irmão Pantaleão Martins foi para 0 Cabo 
de Santo Agostinho no Brasil, e ali se empregou em 
negociar, no q! lu egualmente O modo de 


vida de dene súbrinhos Francisco Nodriguee, Aatonlo 
Tiemiqu, Manuel Ferrandes Dia e Antonio Lt res 
“oie ioradores em França na citado de Mui, e O 


a de VlMeal redula-s a pou- 
co ta dp 
alem dido à 


Sou a Tan dor daquela praça D. 
Jorge Mascarenhas, e nl militou doi antas € meio 
á su custa, d'onde he provciu naturalmente o posto. 
de capitão tom que nos apparece nomeado al in do- 
Cumentos clfciaes. Voltando à Portugal, oecuponse 
durante algu Teaes no Aemejo Com os negocios 
Gas terças do reino e das rendas do priorado do ÚrtO, 
de que 8eu pa leve 0 coniracio, Como dissemos. De. 
pois encontrâmol-o em Lisboa corretor dos redes uns 
dois anos; depois em Coimbra € nos Seus campos 1 
commiseão da camara d'aquelia idade, por causa dos. 
atravessadores do trizo, de que haviá grande atá € 
e que andou à caplil careggados Ages navios, nO 
levou três annos; é depois em Hespanhas em Ser 
ha, Madrid e Nalaga, até ao anno de 1028, no qual 
de Malaga de mudou à França. N está melo leinpo, io. 
Tando ainda no reino, casará com label Dias, natural 
de Villa: Real, que vicra para Lisboa de pouca edade, 
filha de lguer Dias, ambas da raça bebraica, Em Sevi. 
lha esteve despachado para ir is nd 


ido les 
iSgares encontrar múlos é Baratos, em virtude da paa 


o ocemente. O ocapeNTE Ga 


om Indre. 1 em 
sr 


ESSE EEE 
EE O RED 
e E 8 gde qe 


Fe haver no Ext do que alguma neceisidnde 
eae ada no 


os TOS NO BRAZIL 


per la 
ho forro Ge cenas pe hr du 
“oe penha qua 


ei = pa 


E prai 
Ponte Presira ainda as das dngencias 

im posava lemos rem qu ol degsto 
unnivndo apache Peneda da Toi O 
rapares ereacim, devemvalvando  indolen diva: 
o st Str ais rito lho Lp e dos tam 
av o no do Perdado do poe ea sm 


li 
o 


imundo de preierênia 3 compunha 
um ca a ave Da conti tra 
maia nova. punho em todos 8 folgvedos 


Pa pap a 
iuleros de fuera, cones, sal & Goal 
de que, as Cada da uia os hos 


O, cume, e revolusri co 
O mea ato da giro da om 
do 


arraia é mlruados “e porcaria ar 
no tum velha da menínie real sore 
ta vo Pera Em sore 
“Pedro o Lara pena Íto memo 6 

Vos, morra reco 


7 rca E Pa ada 
e en x a tem de suecodar Jeso, — Ulala tllor— 
CEE E eba, ja Ei 
A : gd pd OO pa ug a 
! Anted do de Julho Encontramal-o votra magnifica herdada com tradições 


iai, o a 


mam ee em os 


E Pes 
Ri 


À 
RS re 


CIDADE De 5, pato 


Nes Anna Lupe Mc 


biancios de sua lr, eojó peimogenio — guns 2 fortus. Hepar tu em seu pao VÊ 
dibaa do apt Somos j velho, tem mais rija ida do 
e ataza? havia muto tempo que que mos magos” E ms se bem sabe ti 
e os Dem seua viera responda domo ele 


a, a tina a ql 
a bad aa 
fu de tao 
e compara o pecado é devias 
da de age o ni 
ma ia a ea Portu co teca 
Mande sendo sia o om recebo. 
cn Sia o 
ne TE) 


rd semeado cria de Apa o pira 


a dré% 


Gai cuida 7 


O OCCIDENTE. 


Sim, sei 

Este sorriso lançado é evocação do sogro, era 
justificado pela epopeia galante que na maior 
Parte dos conventos do pai, celebrava triumphal- 
mente o nome de D Fernando da Sil are 
ticular nos mosteiros do Minho, o fidalgo sacrif- 
cara no fogo da sua mocidade, os corações das 
is lindas freiras que agora: texagenarias com- 
victas se offéreciam por im a Deus para as nu- 
peias celestes, protestando fidelidade e arrepen- 
dimento, Umas santas. 

Entre estas esposas do Senhor, uma que D. Fer- 
nando sinceramente adorara, tinha-lhe dado se 
eretamente, em premio do seu amor, duas lindas 
creanças que elle, tanto de aventura e romance, 
ambas recebera das mãos de uma creada conf” 
dente, por certa porta occulta da cérca, levan- 
do-as sob a capa, à todo o galope do múréello. 


Mas ao entregarem-lhe a segunda creança, de- 
ramlhe egualmente a notícia do fallecimento da 
mãe que pagara com a vida o delicto de aquelie. 


segundo parto. O fidalgo, doridamente impressi 
ndo. pelo successo, abriu um interregno de p 
nas suas aventuragens, é perfilhou as duas filhas 
Destas, a primeira cisara com um fidalgo oriun- 
do de Vianna, descendente. de um colnteral da 
casa de Val de Boura ; à segunda, era D, Marian- 
na da Silva, esposa de D. Pedro de Lara. 
Já vê o 


ficação, sabendo se de mais a mais, que D. Fer- 
nando, longe de se reconher então vencido pelos. 
séus Go annos, ainda continuava a desfolhar rosas 
de galanteio hos locatorios celebees peia beleza 
das noviças, Comtudo já não passava do locatorio 
adiante ; era inoi 

Entretanto o inverno d'aquelle anno de 1670, 
vinha chegando umeaçadoramente, com borrascas 
& tempordes que fustigavam 9 ar de chuvas vio 
lentas, dando á paysagem ainda pouco antes ani- 
mado pelas colheitas, a desolação tragica d'um 
paiz talado por guerras. 

Certa noite do dezembro, D. Pedro de Lara re- 
latava à esposa os episodios escandalosos da c 
mento do rei jurado, D, Pedro fl, com sua cunha- 
da Maria de Saboya, — celebrado em Lisboa dois 


os. por ta carta 
que raquel da recebera de D Firmando da si: 
quindo no portão da quina soartm 
mis pandas véia 
= Dirt quem quer que seja traz pressa! — x. 
clamau 0 fidalgo intesrompenda-se. E mandou o 
lxesio, saber Que extraordnharia vista era aquelia 
que, perturbava tal hora, O socego da suncasa 
tava, rijamento, Nas rotalas das janelias à 
eiv Ra om Impeo, er 0 ços nor 
E 


a, drremettiam furiosa 
a porta, onde O visitante já fizer 
pancadis 

— Chó, leão ['Arreda, castor ! — bradava o 
io desfedindo pontapés canrond 
pot, o bacamarle em riste, pergunto 
aii Er 

— Um homem perdido nos caminhos, gue pede 
albergue para esta noite, — respodeu de fra uma 
voz Humilde 

O creado, ainda com o bacamarte em dilensi- 

abria à porta; hqueila casa nunes se negava 
aos deveres We hospitalidade. Um homem idoso, 
vestido grojstiromento de bure, entrou. 

— Deus vos ave, irmão! a disse ole, 

Um frade | exclamou servo, údmirado. 
— Um pemitente, apenas, — emendou 0 deseo- 


anecdo T Vide de fi es um pouço de lume 
car estas FoUpogêns A chuva é tanta, 
orago migalha Gelcoro sem mg mo 


atão vid 


vinde depressa, irmão, que 
rdia bem bom fogo quando. 
sahi, ainda agora, 

— Mas não quereis ir primeiro dizer ao vosso 
amo... 

Não é necessar 
sa teem ordem par 
jantes, Vinde, vinde. 

O desconhecido seguiu o lacaio, é bem depres- 
sa se installou juncto à fogueira que ardia nó la 

riosidade sobresalia 


“Todos os servos desta c 
bem acolher quacsquer vi 


enientes, que a ventania emuranhava; é um cer. 
pendentes que veria euro eu ce 
que visivelmente. não se harmonisava com a hu- 
cmildade plebeia do vestuario que taxa aconche- 
gado no corpo magro é ligeiramente adunco. Sem 
fido atum Gseabelio ao pé do lume que lhe afo- 
guenva sanguintamente O rosto cansado, não era 


raro surprehender-lhe, quando a quando, olhares 
nervosos, de uma avidez quasi febril, como procu- 
rando alguem entre os servos que 0 olhavam de- 
moradamente, com perguntas compassivas sobre 
o jornadear da sua penitencia- 

atretanto, o lacaio Dor 


inha ido annua- 


ciar a chegada do velho à D. Pedro de Lara. O &- 
daleo, oueindo que o hospede era velho e vinha 
alagado da chuva, mandou-hs novas roupas para 
Substituir 5 que traria, € ordenou no servo que 
cuidasse em dárs lhe boá cama e boa mera, como 
Em tass casos era costume. Domingos desceu à 
sina a secar às ordena do amo é quando 
estregava do velho as roupas, ficou attoito, ou: 
Vindo a estranha pergunta qué ll lhe dirigi. 

Ouvi; vosso amo é bom ? 

À voz eia anciada, e o olhar luriaMhe entr as 
pestana brancas. Y. como o creado não respon: 
dee logo, lie repetia, com matr vivacidade 

— Não ouvis?,.. Vosso amo é bondoso ? 

Ouvi, irmão, ouvi mas vós parece que es- 
ta6s à manga. 
A mangar E... Porque? e 
Pois vês perguntas me se meu amo é bom, 
e não védes que éle por saber que tendes as rouí 
pas molhadas vos manda outrass que vos di lume 
E"que me ordenou vos fitesse Doa cama e boa 
mei! 


DE poderei vêr hoje o senhor D. Pedro? 
abeis-lhe o nome ? 


derei vel.o hoje ? 
to, mas amanhã, sem 
ão, firae essas roupas que es- 
e'vinde ver se vos agrada a ceia que 
meza, feita pelas mãos de 

lindos olho: 


(Continia). 
— re — 


LENDA DE IGNEZ DE CASTRO 

(CARTA FAMILIAR) (NÉ 
mos fio 
oxtz e Casrao 


(Conctuido do mus 


A VINGANÇA ! 
Pessoas: 


D. Pedro 
D; Alfonso 1v 
Voelho 
Pacheco 
Gonçalves 
ms me 
OD, Prior de Santa Crue 
À abbadessa de Santa Cla 
Ô vereador da Camara de Coimbra 
O luis do Povo. 
O Reitor da Universidade 
N, de Castro irmão de D Ignez 
O) Infxates D, Jogo e D... 
OD. Abbade de Alcobaça 
O Bispo de Bragança 


PLANO, 


“Acro 1: D. Alonso decrepito nos paços das Es- 
cholss, Coelho e Pacheco = O poge da Esmoia 
D. Pedro em Santa Clara, ete Pe Corre a guerra 
sin, Di Ain invoca Si Não Sana be 
mara de Coimbra pede a cessação da guerra. 
Oppõe se os conselheiros. de 


ro à “das hostilidades D. Affonso 
em Sancta Clara— Entrevista de pac e filho — 
Morte de D), Affonso; morre pedindo ao filho que 
erdoe — Não jura 0 filho — Acclamação de D. 
Pedro —Côro de Freiras. 

“Acro 3, Fugiram os conselheiros. Sancta Cruz, 
camara de Coimbra, com as chaves— Insignias 


Declara 


Teges trazidas porque as não quer pôr 
que é outro que será coroado = Chro de Frades 
Sruzios, Um papem fala ao ourido. Foram apar 
alados os conselheiros — O algo, o cadafalso” 


ACTO L 


Vista do largo dos Paços Reaes (hoje dictos das 
escholas) Ao lado direito o frontispicio dos Paços 
A“ esquerda a vista da outra banda do Nondego, 
com o convento de Sancta Clara etc. À parte di 


Tager ou Carrao — Projecto do Drama. e rascunho 
Primeiras sceras do primeiro act: existente essro ou 
iograpãos às Vide Almeida Garret 


ponte e da quinta chamada das Lagrimas etc, No 
fundo a capela, 


SCENA 1 
COELHO, PACHECO, GONÇALVES, DIODO 


Est aberta a capela, entram e sabém alguns 
ministros inferiores com seus veus roxos--alguns 
grupos de povo, de estudantes, de gente do cam: 
po, de crindos do paço, de soldados, de mendigos 
Je vão formando povto a pouco no largo, É de 
qosdrdgada, Abrão progrenivamene as janel 
Jas e portas do paço, À esquerdas na balustrada 
tres. pessoas que Patecem de condição superior 
passeiam, olhando de vez em quando para os gru- 
pos de gente que se vão junctando, À orchestra 
Sontinva ná introdueção em quanto e vai ordo- 
nando à scena, Um grupo de cegos mendigos se 
approxima da balustráda, Diogo está entre os men: 
digos.=. : 


Pscteeo. =" Que disos? 
Diogo: — Que vos ponhais o slvo, já, quando 
não, dão teres tempo.m Por. isto! mesmo que 
“abém (os do povo) à sulpa que tem para cod O 
Tafinte por Ásto querem azar as pasto cor ale 
e emregando-vos à vês O ajuste etá fato er 

Facim fait O É 

: o OUVE à cantiga ds meus cegos 

ElRePé rei e é 

Pacheco, -= Max 

Diogo Não sei 0º 
atas infante D.Pedro é flo de 
amo e seu suecensor: EL Re está gravemente 
doente, é o povo já lhe cheira a ret novo, Não sas 
Dei 9 que fito quer dixer pra miniros velhos? 

agregada rua É preco ss 

Diogo = Senhor eU. VOUS qui vos estou 
perdendo € Jenervindo com este Sonvergar o: 
fo O teu aviso ou não, fai o que qultardasi 
pobre mendigo que ha imuitos andor snesorreie 
pao à sua divida do raid, NÃ seio que 16% 
Fo para com Deus ou para com o Sr Infante que 
Deus guarde, para tia sois 0 meu Demiito, 
Deus Os tenha er sua pose e 

Piece Eapra 2 "mei ico amigo, na 
hora da tniblação, Na prosperidade... Porque 08 
não grangeel e6 na prosperidade, quindo me não 
otra nad à fr Tomas UT 

o ae Paga que tanto dinhlro, senhor 
Pesca E ua vida o Muito páquena para 
Fama grande divida. Ná tenho à quer Upa: 

Barsenão MH Recebesa nem escrupulos 

“Diogo == Senhor 

Podheco —Vae-te, vasto, E roga a Deus hor 
mim, (Diogo retira se) É no menos haverá! na 
erra uma vos que se levante por mim até tha 
De do Alitind, O cego te raso estou, ee 
tamos todos perdidos: E quan que jmemhuam tem 
pos: Que brados são est. ve 


SCENA Il. 


Rei D. AL 


Ouve-se dentro cantar no templo 


(Todos os actores que estão na scena accodem 
ao lado d'onde se ouvem 04 brados) 


Pacheco (ao pagem).— Ve ver o que isto & & 
corre a diser-nvo À Camara UEL) gonde vou, 
Parto. Meu Deus! 
Uma vos do povo.— Viva El-Rei D. Affonso! 
Deus he dE muita Vida para nosso ampar 
Rei. Alúnso 
do publico ainda é 
por nós: Aproveitamos à occnalã favoravel, cas- 
iguemos 64 — amoninadores os cabeças da de. 
ordem e ; 
ei — Não quero mais castigos, não. quero 
mais Criminosos. Quero uma hors de paz antes de 
morrer. 
Um do povo. — Pas, senhor! Paz é o que todos 
quecemos!e pedimos. 
o castigo dos traidores. 
= br traidores! 


Quem de tu? 


Juig— O juie do povo da nossa cidade, de- 
Coimbra, senhor. E permity que vos fálle em seu 
nome. Wo JIE 


Um do povo. — Falle o nossb'juie por nós. 


+ Fragmento final da 12 siena do 


ore a aÃ 


> 
Ê 


ARA o, mM De tg e O RE END 


O OCCIDENTE, 


ng 


= Falle o nosso juiz. 
Jomo te chamam?” 

ourenço Hamas. 

ainda és juis do povo? | 

Tornei a ser eleito, a merecer a con- 


: este pobre povo que ha seis annosca- 
ritamiaste mos. terrivel alborotos que abalaram. 
Esta cidade € todo o reino, quando me pediste, 
atândo exigiste a morte disquelia desgraçada a 
je Jo in. perdoado. Perdoado, meu Das! 

Jal era o crime dá infeliz! Amar o meu filho. 
E conseguitel o. É eu tive à fraqueza... Se mo 
perdoou Deus! 

“Pacheco, — Senho 

Feb = Golao-vos, quis Sobre vossas cabeças está 
o sanada inocente, mats que sobre a minha. 


Apresentado este fragmento de Garreiy, com- 

me com Este epilogo pôr termo ao meu tra- 
ho, que 26 encetei por obediencia do seu com 
vite, à que necedi constrangido. No que lhe disse 
Mest carta não ha de certo novidade, e sá a fór- 
ipa epistolar que adoptei dese Ipará os meus de- 


feitos, porque'uma cara por ai propria are tm 
geleza? nã é iniciado, ms conversação despres 


ão tem foros academis 
Sacco, mar Um pesto domo, um cor 
o Familiar de gabinete que gera à expansão 
Sspontanen e desafôtada do pensamento. 
ço lhe que tome ns cousas neste sentido, que 
im de “poderá entender bem O que fica ex- 
Pendido estas poucas paginas que Mhê endereço. 


ou fumaças 


AA Da Fonsexa Pinto. 
ne 
OS MEUS LIVROS 
XVII 


Ferraira-Deusdado ! Quem no meio ltterario 
é pedagógico não conhece este nome? 
le à apparição da sua Nevista de Ensino, 
onde escreve tudo que a sclencia portugueza. 
temy de mais selecto, é de que Ferreira Deusdado 
€ director, até à brilhante figura que este nosso 
compatriota fez no Congresso penitenciario da 
unvia, tem eficazmente 6 notavel professor, es. 
fibelecico os seus creditos de verdadeiro homem 

e ettras, 

ARora temos sobre nossá banca de trabalho a 
sua Corographia de Portugal, Mustrada com cine 
ESenta gravuras e vinte mappas a córes. 
4.95 mapas referidos ao continente são assim 
jsitrminido elo nuctori = dining pes, 
ogia, lrogrophico, hypaometrico, oro 
“Das ilhas adjacentes temos : archipelago aço- 
ano e madeirense, 

js. colonias : archipelugo, de Cabo Verde, 
distrito da Guiné, ilhas de S, Thomé É Principe 
rovineias «le Angola, Moçambique, Estado da 
jnsha (Gon, Damio e Diu), Macau e Timor e um 
nteressanto mappamundi destacando, a côr, Por- 
tuga é suas colonias 

O methodo de ensino é o mais simples que co- 
nhecemos, O professor começa por ensinar aos. 
alumnos o que é carta e planta é habilitando-os a 
construil-a, e, quando passa á orientação ou co- 
Nhecimento dos pontos cardenes e seus interme- 

'os, o alumno fica tambem incidentalmente sa- 

ndo o que são as constelações que determi- 
Ham a existencia do hemispherio boreal e aus 
tal. Entra na nomenclatura geographica e cho- 
Tographica, e aqui, acompanhado de gravuras ela. 
cidari rica conhecedor da serographá 
+ hytrographia de qualquer paiz. 
pe entrar na geographia phynic, o st. Ferreira. 
Deusdado, circumsereve se n6 seu objectivo-isto 

situação, limites é dimensões de Portugal. 
sim, temos Fortugal orographico com cur: 
fas de” nivel, lavado em tres. systems 
fransmontano, beirense e transtagano ; — Portogal 
hydrographico, por bacias Huviacs como Ave, 
ávado, Due "Guadiana: Lima, Minho, Mira 
londego, Sado, Tejo e Vouga. Eistes dois map- 
Pas é O do mappamundi são executados por um. 
Processo inteiramente novo e pela primeira vez 
Ponto em pratica em publicações Use pense 
qu VEM depois a configuração das costas de Por- 
tugal; seguindo este trabalho, um mappa hypso- 
ético relativo a altitudes do reino à res gra- 

fumentos de côr é elaborado por forma irep 

Lémos tambem o estabelecimento de todos os 
95 nossos portos do continente com as respecti- 


vas unidades de altora maxima e mínima, as zo- 
Tas climatéricas, a flora, 2 faoná, hydrológia s=— 
na a política é mito intereisamne à parte 
retendo À mobi prestei, histori, eimogra 
e glonologia. ; 
PO prbcesso Seiuido pelo sr. Ferreia Deusdado 
para "9 continente É o mesmo que encontramos 
Ra deseripção das ias adjacentes, acompanhado 
de um pequeno” marpa, eolorilo, muito. bem 
feito. 


Mas. Cortes na porte mais senaciona do 
tudo do nosso aeiRd Ferrera Deindado; é 6 
Erugai Uiiamarimo 
Ma porte dá Corogrophia do e Ferrera 
Densindo, 
gato esco palavra sagrados de 
a oe limas seo os premero Pe qe de 
to ir pie fase pa Sc, par 
Asi tm peEO anal or chamariamos d 
o a Ri do atalho do mos amigo Fer 
Pertepsdiado, é 6 malhar de roda a Corogroii 
E e di povos d asombroa E mne 
ral cone at estão Pestdsido trabalhos dor 
o pera? es dscobridore de par 
Rensdeseombcida; dosrmoJernonexped 
er aos da seen e da 
que iebentando de cada capiíio to Hvr, de 
Sia na essa do relitoos, de end pe 
So Pa incentivo” pose abiolat € definia 
de todas aquelas riquezas. que são tambem um 
Sigo pattimonio, 
pias 
A Tbnpies Iara Portugal itramariao faz 
cota Wu 4 maio parte dos Nero dor mono ex 
a Rca van, geraimeno pecados 
A nie, deja feocorados com a 
o e seg ea es pias de pars 
pas cm peona.nobremente portugueta 
Sa “vibrar as fibras mais reconditas dos 
descendentes dos grandes navegadores. 
"amb io or: que temos 
Renddo, no Ocabenia, é em reu 
qué nada faremos em 
Aa Sem oii o pinça ao 
A os venho o ematado aqueles que azem 
DONATE Nuevo amor e a cariludesmão per 
o aja Va, porque ha mio à ori 
Par d Redempto 
O deoadioa misionaris! todo a ausião é 
postar ehiiaesar as nonas pottenões ui: 


osso querídeo aricaiata, assi tambem pensam 
Todos 8) homens de Estado que uma vez pisaram 

“lo de nossas colonias 
CEM ois com o coração alvoroçado de alegria 
nerovemios estás palavras do nosso ilus 
Aanadl Pereira, Deusdado: 


ção 
Produrnda pelo amor de Deus e para 
em da humanidade, Os verdadeiros estadistas 
ieonhecem o seu aleahces. 

Mais a deante diz O meimo auctor;—sA nossa 
«hntoria ecclesiastica ultramarina, que está por 

ter, devia lançar prande esplendor. na impor- 
ncia expansiva € imensiva da Egreja lusitana, 
TPrelados portguezes cingiram a ira nos se: 
guímtes bipados : Ceuta, Tanger, Safin, Marro- 
E srarehado da Enhiopia Su Abyssinia bis. 
«pado de Pequim, de Naquim, do Japão. 

No antigo bispado de Malica sina temos um. 
«vicariato, Em Ormuz e nas ilhas Molucas perde: 
Times tambem todo 6 domínio espiritual, como O 
opesdemos pa Abi, a Terri, po, Theo 
“Bireaçma Coclincbiná e no Tonquim. Por toda 
“esta eras ou mistanaios do evangelho ea. 
Lsfandeceram o nome portugsez. Às nossas m 
tSGes da” America são de uma grandiosidade 
Têpies PANE 

Estathos satisfeitos, não nos podiam pór melhor 
condecoração ao. peito Por todas essas leras os 
maionarios do” Erunpelho engrandeceram o nome 


Fofo thema que desenvolvemos nos banquetes. 
políticos de 19 de setembro de 184 e em egual 
data deste anno de 1893. — 

Die mais o ilustre escriptor € nosso amigo . 
«As nossas missões da America são de uma gra 


screve- 
do Crará 


clamasa; e praticas 
adade, que só tinhas 


=nos peitos d'aquelles que tambem os acompa- 
=vam no sacrifício por Deus é pela Patria,» (OCet- 
pexre de 1 de julho 1893). 

Como é bom dizer sempre a verdade e só e ver 
dade. 


Escusado será dizer que a edi 
pia de Portugal é da casa Guil 


& assim se explica que seria ocioso dirigir 


Manost BARRADAS. 
-— eo — 


ESTAÇÃO SUBMARINA FONTES, 


(Conitouado do namero 519, 


O Gym construido em 1887 pelos planos do 
engenheiro de construeções navses Nr. Gustavo 
ZEN, frances, tem a forma dum luto, mede 
v7=2o de comprimento, ve de diametro masi: 
mio” Jo metros cubitos “de deslocamento, Na 

tê superior, € à meio proximamente, tem UMA 
Supuia guarnecida de vidros ou vigias. 

E munido dum apparelho optico o periscopio, 
formado. d'um tubo com. perio de um metro de 
comprimento, tendo ma sul parte superior, can 
veniêntemente adoptado, um prisma de reloxão 
total enviando 08 ralos fuminoros sobre uma len- 
te que transforma o fire Juminoso conico em 
Enttárico 8 o dirige sobre, um espelho coliccado 
ah hate do tubo, donde então é rellectido para a 
ocular. Éste tubo pode fazer-se x 
dentro do barco 

O motor é à electricidade contida em accumu- 
ndores, 0 qual lhe póde dar úma velocidade ma- 
xima de nove milhas por hora durante finco ho” 


À descida e a subida são determinadas pela 
acção de dois lemes horisontaes, colocados late: 
ralmente na pópa, depois de obtida a conveniente 
immerção pela adimissão d'agua. 

O ar respiravel É renovado, por meio de ar 
comprimido: comido em depositos especiaes, os 
guaes eomportum um provisionamento d'r buf 

keiente para a guarnição durante seis horas, 

À dirdeção debaixo d'agua lhe dada pelo gy- 
roscopia 

Este barco foi lançado no mar em 1888 « ex. 

tentado com cinco homens de guarnição, 
julho do anno passado foi lançado do mar, 
em Toulon, um outro submarino d'oste systema, 
cujo deslocamento é de 266 toneladas, com oi 
homens de guarnição, armado com dois tubos 
rã Jançamiento de torpedos automo veis, « tam: 
bem movido pela electricidade, E 

O Gnola tem sempre um Pequeno excesso de 
nuctuação, de Torma que não póde minter te paz 
rado entre aguas como o Gonbel. 


Grumete, 


REVISTA POLITICA 


Depois de Jongos trabalhos é locobrações do go 
verno e seus anvindos ao comité dos credores dos 
caminhos de ferro portuguez, em Par 
conseguiu 0. mes 

concordadar em tudo o que os ditos credores que 
riam, o que não deixa da ser um bom negocio € 
ao mesmo tempo uma victoria, daquellas que se 
“ão ao diabo pelo amor de Deus, como tudo que 


não se pode haver. y 


EV necessario coufessar, para abono da verdas 
de, que o governo não sê Envaidecou com O re: 
Sultado dos" seus trabalhos n'este negocio e tem. 
Tasão, porque toda à gente sabe que ele teve d 
aceitar 0 quê lhe impozeram, O que se não é k 
teiramente “favoravel para Portugal, é pelo m 
nos, favoravel. para os credores, para hão deixar 
de der favoravel para elguem, 
O mesmo se poderá dizer com respeito ao ne: 
ocio Hersent, respeitante s obras do porto de 
boa, em que por limo anda ha ima arbiva 
em, o mais a que se conseguia chegar, para o BO- 
Serio mão ter Que Geder pr uma vêr de todas as 
sos rates e divas. ae 
stês dois negocios importantes, que, 
tegpo Earegarám cu hofconte ento Portal e 
à França, terminaram em santa pat, 0 ques senão. 
de Brande vantagem as Qnançãs port, 
gueras, Teve, emlim, à vaniagem de não perturbar. 
às boas relações entre os dous paites. 


PE 


o a 


O OCCIDENTE 


ssim vamos atravessando os tempos, á mecr- 
sê destes é outros baldões, sem norte e Sem ra- 
mo, sem sabermos O que será o dia de dmanhã 
meita imprevidencia que caracterisa o nosso vi 
“A imprevidencia é a nossa feição mais caracte- 
ristica, em tudo se revela desde o viver particular 
até à ddministração publica 
E essa imprevidencia que nos leva a attentar 
contra. os nossos interesses, sem calcular às con- 
dequencias das nossas leveandades. 
hi. temos mais Uma prova, € bem recente, na 

leveandade com que se Jevanton o grito de haver 
o cholera em Lisboa. Era uma questão de moda. 
à cholera tinha visitado afestes ultimos annos as 
peinsipaes idudes da Europa, e Lisboa não podia 
car no esquecimento; além disto a política po- 
lia. tirar algum partido deste cholera previdente, 
& ento era aproveitar eircumstancia de trem 
apparecido algumas diarrhéas em Lisboa, para 
desde logo se classificar de cholera a doença rei 
nante, que não. era outra que à que todos 0s an- 
nos por este tempo apparece. 

Ox elles dia Teve não se fnaram ex 
rar, é 0s prejuizos que 0 tal suposto cholera não 
es, desimando, a população de Listos, fo 0 
alutme lavontado, Chegando até 10 estrangeiro, 
que nos fechou os portos incluindo o Brueil 

O governo por seu lado, tambem aproveitou o 

não abrir b parlamento antes do 

invocando. para isso à ameaça que 
sobre os nossos intestinos de uma moles- 
tia smpeita, é tudo emfim se preparou para re-. 
ceber visita do terrivel hospede asííticu, 


Uma tempestade dero de um copo d'agua 
Se O goverto portugues procede assim não. 
nos devemos admirar que au nações estrangeiras. 
tômasaem à serio as deslarações dos bios de cá 
Verdade seja que tanto à França como a lag 
terra abriram pouco depuis os se4s portos s pro- 
cedencias de Portugal, porque souberam, alndi. 
antes dos subios ae contndisereno que à doença. 
que “graçava em Liabos não era o ebolera nem 
Colin. quê com ellé se porecee, mas o Branil € 
djs vinda comerva os eus paro: Techados a to- 
dos or gera portugues que rr espe 
os 0 quê Tras ho Commercio die possas praças 
Pre Iene Re 
tudo (sto ke tá passando entre nós, como 
mais uma calamidade que fomos buscar pôr nos- 
as mãos, parecendo serem poveus à que já aii 
iam o nono pais 
Decedilamente andamos com um azar nunca 
vÍsto, é em vez de empregarmos todos os estorçõs 
para Sahicmos desta atuação augustioias pardee 
ug tudo é todos compiraro para e protogar 
O decreto do governo quê mandi abrir pa 
Iaménto no 1: de outubro tem levamado pretos. 
tos da opposição, que o. considera arbibario « 
injashcço ; 
partido. progresdsta toca a rebate peas - 
berdades publicas e prepara se Para ceebevo 
micios protestando. Contra: a ditadura dr go 
Verno, que vao fazer despesas, arrecadar aan. 
Duicôês! sem auetorisação do parlâmanto. Não é, 
Portim, infelizmente a primei Ver quercio aro 
Eee nós estamos no pai dos prod 
ão sabemos. nté que ponto encon 
o ao Ra 
que tudo sto é menos regule, & está longe de 
Smtrar na seriedade que convem ao governo de 
duma nação 


João Verdades. 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos « ugradecemos : 


O Livro de Job em ceras portugueses, por Gan 
qido de Figueredo, Los, Livraria Feia 132 
ui Aurea, 138 = (Say, Um volome de 189 pagi- 
Ras ado indice no, mlidamente Hpueso 
o literano à radueção 
ão obstante estar de ba muito tradu- 
zião ém todas ae linguas cultas. Estava reservado 
ho nfatigavel cultor das boas lettras portogueras. 
ar. Candido de Figueiredo, esta tarefa dic de 
que sabio valorosamente, 

' Occnnwrr já teve a hoora de ser favorscido 
“com Um trecho dee livro, com que a seu autor 
ámavelmente nos. brindow ainda antes de estar 
poblicado. 

Não noi parece, porém, demasiado, a reprodu 
rimos hoj um cápiulo deste livro, para melhor 
à Teor avalia toda à siogelera e doçura da poe 
dia orem que sr Candido de Eigveiado 
leve arte de iransportar para à nossa ua, con 
Serpando lhe seu caracter singular. 

É do primeiro espúulo o que se vae lr. 


CAPITULO | 


Da virtude e riqueza do Job. 
9 tentado por Satanás. 


dos seus filhos 


Na terra de Hus, um homem justo havia 
que se chamava Job. À Deus temia 


etesto 
pede 
o an 
Ee Goo Ros ns 
Pg or 


Mas, certo dia, dia prazenteiro 
“de banquête é festim. 
pira os Blhos de Job, 

com éste r um mensageiro, 
que lhe falou assim - 


— Teus bóis lavravam socegadamente, 
= as jumentas, ao pé, am pastandos 
mas eis que, de repente, 
Taltgadoçes em bardo 
nos levaram os gados. 
ssando a ferro os guardas e criados, 
só eu me salvei, dos agredidos, 
pára trazêr a nova a teus ouvidos. 


Chega no entanto nôvo mensageiro, 
quando o primeiro 
inda falando estava. € nssiry contou 
Togo do céu sobre as ovôlhas 
e orélhas é pastôres fulminos. 
E mmnguém escapou. 


senão eu, que, tremendo, 
a má ans dou 


Quando ainda falava o mensageiro, 
Veia um terceiro 
e foi contando ; — «As hostes dos caldeus. 
roubaram tôdos os camélos teus, 
é mataram os guardas ferormente, 
salvando me eu sómente, — 


Ainda ste falava, eis que aparece. 
um mensageiro mis, que lhe anuncia: 


—«fanquereavam.se, cheios de oleg 
os teus Filhos e filhas, na morada 


a far tremer, é a arrasa 
A derocada 

teus filhos sepultou 

Da catástrofe ingente 

escapei eu sómente, 

ea má nova te dou. 


Job então levantou se, 
os vestidos rasgou, 

os cabélios cortou, 

no Írio chão prostrow se, 
eo Senhôr adorou. 


E disse 3 — + Nu suá do ventre maternal, 
mu deixarei a vida, e não admira 

Deus concedey-me muita, e Deus o tira, 
Se é pois do seu aurado que 0 mortal “ 


jema submerso em dor, 
bemélito seja o nôme do Senhór te 


E, em tudo quanto disse, 
nônca do bio sus 
Sala uma palovra 
contra Deus | 
Mas um da, entre of filhos que Deus tem, 
e que foram à Deus apresentar-se; 
oi Satanhe também, 


Pegguntahe o Senhôr donde é que vem, 
e Satanás então responde :-- «Venho 
de girar tódi a terra, & andado à tenho.e— 
E tornou-lhe o Senhôr :— «Não encontraste 
meu servo Job 2 Não há quem mais do quo êle 
a mim me tema, e que do mal se afaste — 
Respondeu Satanis 
— Pudera ! se Deus tax 
que os havéres de Job se multipliquem, 
e que él, venturôso, 
só conhêga alógria, par é goxo Is 


Torna o Senhôr porém : 
— «Estende à tua mão, 
fere com ella tudo que élle tem, 
e só conseguirás dos lábios seus. 

a tua maldiçãos— 


E aínda disse Deus : F 
— De tudo que le tem, podes dispôr, 
ma à pessoa die poupatisa= 


saiu então das vistas do Senhôr. 


IReservados tados os dixeitos de proprisda- 
de nrtintica é ltoraria. 


Mededo & C4, Imp: — KR Mova do Loureiro, 86 a 39 — Lido 


